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DESENVOLVIMENTO DOS NEGÓCIOS

O Capital Social da empresa manteve-se, sem alteração,  em ¤

75.000,00, constituído por uma quota da Novartis Portugal, SGPS,

Lda. no montante de ¤ 52.500,00 e uma quota da Sanabo - Produtos

Farmacêuticos, Lda. no montante de ¤ 22.500,00.

Ao longo de 2006 a  empresa continuou a prestar serviços a outras

empresas do Grupo Novartis.

Foram obtidas receitas, em prestação de serviços, à Novartis Farma

– Produtos Farmacêuticos S.A., de ¤ 50.008,00.

 A sociedade apresentou outros juros e proveitos similares no valor

de ¤ 28.322,21 referentes principalmente a juros por financiamento

a empresa do Grupo.

RESULTADO DO EXERCÍCIO

Os resultados operacionais alcançaram ¤ 33.209,81.

Após adição de resultados financeiros de ¤ 28.341,00, a sociedade

obteve resultados correntes de ¤ 61.550,81, e por fim, um resultado

líquido do exercício de ¤ 44.652,59.

CUSTOS E DESPESAS

Os fornecimentos e serviços externos totalizaram ¤ 6.808,00 que

correspondem essencialmente aos débitos recebidos da Novartis

Farma – Produtos Farmacêuticos S.A., pela prestação de serviços

administrativos.

Ao longo do exercício registaram-se outros custos operacionais de

¤ 9.990,19 maioritariamente referentes a taxas pagas ao INFARMED.

SITUAÇÃO LÍQUIDA

Considerando os capitais próprios em 1 de Janeiro de 2006 de

¤ 942.838,68, a distribuição de dividendos de ¤ 45.000,00, a restituição

de prestações suplementares às sócias  no montante de ¤ 498.797,89

e na proporção do capital,  e o resultado líquido do exercício de

¤ 44.652,59 a situação líquida total no fim do exercício atingiu o

montante de ¤ 443.693,38,  correspondendo a 95,8 %  dos activos.

RECURSOS HUMANOS

Durante 2006 a sociedade não teve colaboradores a seu cargo.

INVESTIMENTOS

Não foram efectuados quaisquer investimentos ou alienações em

2006.

PROPOSTA DE APLICAÇÃO DE RESULTADOS

Propomos que sejam aprovadas as Contas relativas ao exercício de

2006 que apresentaram um Resultado Líquido de ¤ 44.652,59 , e

se transfira integralmente este montante   para Resultados Transitados.

PERSPECTIVAS DE EVOLUÇÃO

Não se prevêem alterações significativas na actividade da empresa

face ao exercício em análise.

Sintra, 14 de Março de 2007.
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Sociedade de Produtos Farmacêuticos Wander, Lda.
Balanço - activo

2006

(Valores expressos em euros)

CÓDIGO DAS CONTAS

CEE
(a)

POC

EXERCÍCIOS

AB AA AL

ACTIVO

AL

2005

IMOBILIZADO
Imobilizações incorpóreas
Despesas de instalação
Despesas de investigação e desenvolvimento
Propriedade Industrial e outros direitos
Trespasses
Diferenças de consolidação activas
Imobilizações em curso
Adiantamentos por conta de imobilizações corpóreas

Imobilizações corpóreas
Terrenos e recursos naturais
Edifícios e outras construções
Equipamento básico
Equipamento de transporte
Ferramentas e utensílios
Equipamento administrativo
Taras e vasilhame
Outras imobilizações corpóreas
Imobilizações em curso
Adiantamentos por conta de imobilizações corpóreas

Investimentos financeiros
Partes de capital em empresas do Grupo
Empréstimos a empresas do Grupo
Partes de capital em empresas associadas
Empréstimos a empresas associadas
Títulos e outras aplicações financeiras
Outros empréstimos concedidos
Imobilizações em curso
Adiantamentos por conta de imobilizações financeiras

CIRCULANTE
Existências
Matérias-primas, subsidiárias e de consumo
Produtos e trabalhos em curso
Subprodutos, desperdicios, residuos e refugos
Produtos acabados e intermédios
Mercadorias
Adiantamentos por conta de compras

Dívidas de terceiros - Médio e longo prazo

Dívidas de terceiros - curto prazo
Clientes, conta corrente
Clientes, títulos a receber
Clientes de cobrança duvidosa
Empresas do Grupo
Empresas participantes e participadas
(Restantes)  accionistas (sócios)
Adiantamentos a fornecedores
Adiantamentos a fornecedores de imobilizado
Estado e outros entes públicos
Outros devedores
Subscritores de capital

Títulos negociáveis
Acções em empresas interligadas
Obrigações em empresas interligadas
Outros títulos negociaveis
Outras aplicações de tesouraria

Depósitos bancários e caixa
Depósitos bancários
Caixa

ACRÉSCIMOS E DEFERIMENTOS
Acréscimos de proveitos
Custos diferidos

Total de amortizações

Total de ajustamentos

Total do activo

C
   I
1   431
1   432
2   433
3   434

4   441/6
4   449

   II
1   421
1   422
2   423
2   424
3   425
3   426
3   427
3   429
4   441/6
4   448

   III
1   4111/2
1   4121/2+4131/2
3   4113
4   4123+4133
5   4114+414+415
6   4124+4134
6   441/6
6   447

D
   I
1   36
2   35
3   34
3   33
3   32
4   37

   II

   II
1   211
1   212
1   218
2   252
3   253+254
4   251+255
4   229
4   2619
4   24
4   262+266+267+268
5   264

   III
1   1511/2
3   1521/2
3   1513/4+1523/4+153
3   18

   IV
     12+13+14

     11

E

    271

    272

188.81
450,000.00

450,188.81

250.00

16.43
105.48

371.91

12,456.74

12,456.74

0.00

463,017.46

6,728.60

6,728.60

188.81
450,000.00

450,188.81

250.00

16.43
105.48

371.91

12,456.74

12,456.74

0.00

463,017.46

182.52
919,000.00

919,182.52

3,688.80
39,568.54

43,257.34

1,140.48

1,140.48

963,580.34
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20052006

O Técnico Oficial de Contas:

CÓDIGO DAS CONTAS

CEE
(a)

POC

EXERCÍCIOS

Para ser lido em conjunto com o anexo ás demonstrações financeiras consolidadas

Sociedade de Produtos Farmacêuticos Wander, Lda.
Balanço - passivo

75,000.00

498,797.89

132.12

43,934.12

160,996.24

114,543.31

893,403.68

49,435.00

942,838.68

0.00

1,836.18

18,800.00

20,636.18

105.48

105.48

963,580.34

Rui Alves

A Gerência:

Kim Stratton / Filomena Dias

CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO

CAPITAL PRÓPRIO
Capital
Acções (quotas) próprias
  Valor nominal
  Prémios e descontos
Prestações suplementares
Prémios de emissão de acções (quotas)
Diferenças de Consolidação
Ajustamento de partes de capital em associadas
Reservas de reavaliação
Reservas:
  Reservas legais
  Reservas estatutárias
  Reservas contratuais
    Reservas especiais
    Reservas livres
  Reserva de Fusão

Resultados Transitados

Resultado líquido de exercício
Dividendos antecipados

PROVISÕES
Provisões para pensões
Provisões para impostos
Outras provisões

Dividendos a terceiros - Médio e longo prazo

Dividas a terceiros - Curto prazo
Empréstimos por obrigações
  Convertíveis
  Não convertíveis
Empréstimos por titulo de participação
Dividas a instituições de crédito
Adiantamentos por conta de vendas
Fornecedores c/c
Fornecedores - Facturas em recepção e conferência
Fornecedores - Títulos a pagar
Fornecedores de imobilizado - Títulos a pagar
Empresas do Grupo
Empresas participadas e participantes
(Restantes) accionistas (sócios)
Adiantamentos de clientes
Outros empréstimos obtidos
Fornecedores de imobilizado, c/c
Estado e outros entes públicos

Outros credores

ACRÉSCIMOS E DEFERIMENTOS
Acréscimos de custos
Proveitos diferidos

Total do passivo

Total do capital próprio e do passivo

A
   I   51

     521
     522
       53
   II  54

   III 55

   IV
1/2   571
3      572
4      573
4      574
    

   V

   VI

B
1   291
2   292
3   293/8

C

C
1
     2321
     2322
     233
     231+12
     269
     221
     228
5   222
5   2612
6   252+253
7   254
8   251+255
8   219
8   239
8   2611
8   24
8   262+263+264+265+267
     +268+211

D
     273
     274

143
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75,000.00

141.39

43,934.12

160,996.24

118,969.04

399,040.79

44,652.59

443,693.38

0.00

19,218.60

19,218.60

105.48

105.48

463,017.46
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20052006

CÓDIGO DAS CONTAS

CEE
(a)

POC

EXERCÍCIOS

CUSTOS E PERDAS

2.a)    61
  

2.b)    62

3
3.a)    641+642
3.b)
          643+644
          645/8

4.a)    66

4.b)    66

4.c)    67

5       63

6       682

6       683-684

7       681+685/6/7/8

10      69

8+11  86

13      88

Custo das mercadorias vendidas e das matérias consumidas
Mercadorias
Matérias

Fornecimentos e serviços externos

Custos com pessoal:
Remunerações
Encargos sociais:
Pensões
Outros

Amortizações do imobilizado corpóreo e incorpóreo

Ajustamentos

Provisões

Impostos

Outros custos operacionais

(A)

Perdas em empresas do grupo e associadas

Amortizações de aplicações e investimentos
financeiros

Juros e custos assimilados
Relativos a empresas interligadas
Outros

(C)

Custos e perdas extraordinários

(E)

Imposto sobre o rendimento do exercício

(G)

Resultado líquido do exercício

PROVEITOS E GANHOS

Vendas:
Mercadorias
Produtos

Prestações de serviços

Variação da produção

Trabalhos para a própria empresa

Proveitos suplementares

Subsídios à exploração

 Outros proveitos operacionais

Reversão de amortizações e ajustamentos

(B)

Ganhos em empresas do grupo e associadas

Rendimentos de participação de capital
Relativos a empresas interligadas
Relativos a outas empresas

Rendimentos de títulos negociaveis e de outras
aplicações financeiras
Relativos a empresas interligadas
Outros

Outros juros e  proveitos similares
Relativos a empresas interligadas
Outros

(D)

Proveitos e ganhos extraordinários

(F)

Resumo:

Resultados operacionais: (B)-(A) = . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Resultados financeiros: (D-B) - (C-A) = . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Resultados correntes: (D) - (C) = . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Resultados antes de impostos: (F) - (E) = . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Resultado líquido do exercício: (F) - (G) = . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

A
  
1       71

1        72

2

3        75

4        73

4        74

4        76

4        77

5       782

5       784

6       7812+6857815/6+
         783

7      7811/3/4/8+785

9       79

13      88

Sociedade de Produtos Farmacêuticos Wander, Lda.
Demonstrações dos Resultados por Natureza

9,990.19

50,008.00

18.79

28,240.05
82.16

6,808.00

9,990.19

16,798.19

16,798.19

16,798.19

16,921.31

33,719.50

44,652.59

78,372.09

50,008.00

50,008.00

28,341.00

78,349.00

23.09

78,372.09

33,209.81
28,341.00
61,550.81
61,573.90
44,652.59

6,218.87

19,398.20

25,617.07

0.13

25,617.20

66.43

25,683.63

18,800.00

44,483.63

49,435.00

93,918.63

50,007.99

19,398.20

69,406.19

24,412.44

93,818.63

100.00

93,918.63

43,789.12
24,412.31
68,201.43
68,235.00
49,435.00

19,398.20

0.13

50,007.99

19,398.20

21.77

24,335.64
55.03

O Técnico Oficial de Contas:

Rui Alves

A Gerência:

Kim Stratton / Filomena Dias
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O Técnico Oficial de Contas:

Rui Alves

A Gerência:

Kim Stratton / Filomena Dias

20052006

EXERCÍCIOS

Para ser lido em conjunto com o anexo ás demonstrações financeiras consolidadas

Sociedade de Produtos Farmacêuticos Wander, Lda.
Demonstração dos resultados por funções

Vendas e Prestações de Serviços

Custo das vendas e das prestações de Serviços

Resultados Brutos

Outros proveitos e ganhos operacionais

Custos de distribuição

Custos administrativos

Outros custos e perdas operacionais

Resultados operacionais

Custo líquido de financiamento

Ganhos (perdas) em filiais e associadas

Ganhos (perdas) em outros investimentos

Resultados Correntes

Impostos sobre os resultados correntes

Resultados Correntes após Impostos

Resultados extraordinários

Impostos sobre os resultados extraordinários

Resultados líquidos

Resultados por acção

50,008.00
-6,808.00

43,200.00

82.16

-9,990.19

33,291.97

18.79

28,240.05

61,550.81

-16,898.22

44,652.59

44,652.59

50,007.99
-6,218.87

43,789.12

19,453.23

-19,464.76

43,777.59

21.77

24,435.64

68,235.00

-18,800.00

49,435.00

49,435.00

145
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20052006

O Técnico Oficial de Contas:

EXERCÍCIOS

A Gerência:

Para ser lido em conjunto com o anexo ás demonstrações financeiras consolidadas

-2,086.18
0.00

-2,086.18
-16,485.04
76,350.66
57,779.44

57,779.44

469,000.00

28,322.21
12.50
0.00

497,334.71

0.00
497,334.71

0.00

-45,000.00
-498,797.89

-543,797.89

-543,797.89

11,316.26

1,140.48
12,456.74

11,316.26

Sociedade de Produtos Farmacêuticos Wander, Lda.
Demonstração dos fluxos de caixa (Método Directo)

25,324.14
1,836.18

27,160.32
-19,105.46
13,060.65
21,115.51

21,115.51

1,103.75
100.00

24,390.67

25,594.42

0.00
25,594.42

0.00

-0.13
-50,000.00

-50,000.13

-50,000.13

-3,290.20

4,430.68
1,140.48

-3,290.20

ACTIVIDADES OPERACIONAIS
Recebimentos de clientes
Pagamentos a fornecedores
Pagamentos ao pessoal
FLUXO GERADO PELAS OPERAÇÕES
Pagamento / recebimento do imposto sobre o rendimento
Outros recebimentos / pagamentos relativos à actividade operacional
FLUXOS GERADOS ANTES DAS RUBRICAS EXTRAORDINÁRIAS
Recebimentos relacionados com rubricas extraordinárias
Pagamentos relacionados com rubricas extraordinárias
FLUXOS DAS ACTIVIDADES OPERACIONAIS (1)

ACTIVIDADES DE INVESTIMENTO

   RECEBIMENTOS PROVENIENTES DE:
Investimentos financeiros
Imobilizações corpóreas
Imobilizações incorpóreas
Subsídios de investimento
Juros e proveitos similares
Dividendos
   PAGAMENTOS RESPEITANTES A:
Investimentos financeiros
Imobilizações corpóreas
Imobilizações incorpóreas
Empréstimo concedidos - Grupo

FLUXOS DAS ACTIVIDADES DE INVESTIMENTO (2)

ACTIVIDADES DE FINANCIAMENTO
   RECEBIMENTOS PROVENIENTES DE:
Empréstimos obtidos
Aumento de capital, prestações suplementares e prémios de emissão
Subsídios e doações
Venda de acções (quotas) próprias
Cobertura de prejuízos

   PAGAMENTOS RESPEITANTES A:
Empréstimos obtidos
Amortização de contratos de locação financeira
Juros e custos similares
Dividendos
Reduções de capital e prestações suplementares
Aquisição de acções (quotas) próprias

FLUXOS DAS ACTIVIDADES DE FINANCIAMENTO (3)
Variação de caixa e seus equivalentes  (4) = (1)+(2)+(3)
Efeito das diferenças de câmbio
Caixa e seus equivalentes no início do período
Caixa e seus equivalentes no fim do período

Variação e (S.Fin.Dispon. - S.Inic.Dispon.)

Kim Stratton / Filomena DiasRui Alves
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ANEXO AO BALANÇO E ÀS DEMONSTRAÇÕES DOS RESULTADOS

DO EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2006

(valores expressos em Euros)

NOTA INTRODUTÓRIA

A Sociedade de Produtos Farmacêuticos Wander, Lda. (adiante

designada por Empresa ou Wander) é uma sociedade por quotas de

direito Português que tem como objectivo o fabrico e venda de

produtos farmacêuticos, mas cuja actividade fabril encerrou em finais

de 1996. A partir desta data a Empresa deixou de ter actividade

significativa, conforme o comprovam as Demonstrações Financeiras.

O Capital Social da empresa manteve-se em ¤ 75.000,00, constituído

por uma quota da Novartis Portugal, SGPS, Lda. no montante de

¤ 52.500,00 e uma quota da Sanabo - Produtos Farmacêuticos, Lda.

no montante de ¤ 22.500,00.

Desde 2002 que a empresa continua a prestar serviços a outras

empresas do Grupo Novartis.

NOTA 1 – DERROGAÇÕES AO POC

As demonstrações financeiras do exercício findo em 31 de Dezembro

de 2006 foram preparadas, em todos os seus aspectos materiais, em

conformidade com as disposições do Plano Oficial de Contabilidade

(POC).

As demonstrações financeiras foram elaboradas em concordância

com os princípios contabilísticos geralmente aceites, utilizando-se as

políticas contabilísticas discriminadas nos parágrafos seguintes.

As notas que se seguem estão organizadas em conformidade com

o Plano Oficial de Contabilidade (POC), sendo as notas omissas não

aplicáveis ou não relevantes.

NOTA 2 – VALORES COMPARATIVOS

Os valores constantes das demonstrações financeiras do exercício

findo em 31 de Dezembro de 2006 são comparáveis em todos os

aspectos significativos com os valores do exercício de 2005.

NOTA 3 – BASES DE APRESENTAÇÃO E PRINCIPAIS PRINCÍPIOS

CONTABILÍSTICOS E CRITÉRIOS VALORIMÉTRICOS

As Demonstrações Financeiras anexas foram preparadas a partir dos

livros e registos contabilísticos da Empresa, mantidos de acordo com

princípios contabilísticos geralmente aceites em Portugal.

Os principais critérios valorimétricos utilizados na preparação das

Demonstrações Financeiras, e de acordo com capítulo 5 do POC,

foram os seguintes:

a) Investimentos financeiros

As participações em filiais e associadas estão relevadas ao critério

de equivalência patrimonial, conforme a Directriz Contabilística

nº 9 – Contabilização nas Contas Individuais da Detentora de Partes

de Capital em Filiais e Associadas. Segundo este método, as quotas-

partes dos resultados verificados em filiais e associadas, proporcionais

às participações detidas, são incluídos na demonstração dos resultados

e as quotas-partes dos seus patrimónios líquidos, considerando

quaisquer acréscimos implícitos provenientes de valores de ajustamento

de justos valores e de trespasses, são reflectidas no balanço.

Estes valores são apurados a partir das demonstrações financeiras

aprovadas das filiais e associadas respectivas ou, na falta das mesmas,

com base nas melhores estimativas possíveis, as quais têm como

data de referência a do ano financeiro da Empresa.

Dado que os critérios valorimétricos das filiais e associadas não são

necessariamente iguais aos utilizados pela Empresa, sempre que os

valores envolvidos sejam significativos, são efectuados os necessários

ajustamentos de homogeneização.

b) Transacções em moeda estrangeira

Os saldos denominados em moeda estrangeira são convertidos para

os contra-valores em euros, ao câmbio do final do exercício e as

diferenças, resultantes da aplicação destes câmbios comparativamente

aos valores históricos anteriores, são reflectidos em resultados

financeiros do exercício.

c) Imposto sobre o rendimento

O encargo com o imposto sobre o rendimento é apurado tendo em

consideração as disposições do Código do Imposto sobre o Rendimento

das Pessoas Colectivas (IRC).

Caso se justifique, a empresa reflecte, nas Demonstrações Financeiras,

o efeito da contabilização de impostos diferidos (nota 6), nos termos

da Directriz Contabilística nº28 – Impostos Sobre o Rendimento.

Desta forma, o efeito fiscal decorrente das diferenças temporais entre

os resultados anuais determinados, quer numa óptica contabilística,

quer numa óptica fiscal, será reflectido.

NOTA 4 – COTAÇÕES

As transacções expressas em moeda estrangeira são contabilizadas

ao câmbio em vigor na data da factura. Não se registaram ao longo

do exercício transacções que originassem diferenças de câmbio

positivas ou negativas, consequentemente no final do mesmo não foi

necessário proceder à actualização das contas de balanço

originariamente expressas em moeda estrangeira.

NOTA 6 – IMPOSTO SOBRE O RENDIMENTO

A empresa encontra-se sujeita a imposto sobre o rendimento em

sede de Imposto sobre o Rendimento das Pessoas Colectivas (IRC),

à taxa 25%, que é incrementada em 10% pela aplicação da Derrama,

resultando numa taxa agregada de 27,5%.

O Imposto sobre o Rendimento (IRC) contabilizado como custo do

exercício, encontra-se corrigido pelo efeito da contabilização dos

impostos diferidos, de acordo com a Directriz Contabilística n.º 28.

A Empresa está incluída no perímetro de consolidação do Grupo

Novartis, pelo que, os pagamentos por conta de IRC são efectuados

Relatório e Contas’06 NOVARTIS
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pela Novartis Portugal SGPS, Lda. e serão regularizados após o

pagamento do imposto em 2007, apurado pelo lucro consolidado.

A referir adicionalmente que eventuais prejuízos fiscais estão a ser

utilizados ao nível do consolidado.

No corrente exercício e à semelhança do ano anterior, não existem

quaisquer situações que gerem o reconhecimento de activos por

impostos diferidos e/ou passivos por impostos diferidos.

NOTA 10 - MOVIMENTOS NO ACTIVO IMOBILIZADO

Os movimentos ocorridos no exercício em análise resumem-se ao seguinte:

A Empresa no exercício de 2006 não apresenta qualquer valor em

imobilizado corpóreo, consequência da alienação do imobilizado

existente em 2005 e a inexistência de aquisições durante o ano

vigente.

Em termos de investimentos financeiros, os movimentos do exercício

correspondem:

à aplicação do método de equivalência patrimonial, à participação

detida na Sanabo – Produtos Farmacêuticos Lda., cujo efeito foi de

¤ 18,79 (¤ 21,77 em 2005);

ao reembolso de ¤ 469.000,00 do empréstimo concedido à Novartis

Portugal SGPS, Lda..

NOTA 16 – EMPRESAS DO GRUPO E ASSOCIADAS

A composição, em 31 de Dezembro de 2006, dos investimentos

financeiros e a principal informação financeira da Empresa associada

pode ser explicitada da seguinte forma:

Sanabo – Produtos Farmacêuticos, Lda.

Sede Social: Rua do Centro Empresarial, Edif. 8 - Qta. da Beloura, 

     2710-444 Sintra

Participação: 0,05%

Fracção de capital detida:  ¤ 100

Capitais próprios em 2006:  ¤ 377.616,84

Participação nos capitais próprios:  ¤ 188,81

Resultado liquido 2006:  ¤ 37.586,83

Participação no resultado liquido do exercício 2006: ¤ 18,79.

NOTA 28 - ESTADO E OUTROS ENTES PUBLICOS

Nos termos do nº 1 do art. 21º do DL nº 411/91 de 17 de Outubro,

informamos não ser a sociedade devedora de quaisquer contribuições

vencidas, nomeadamente à Segurança Social e à Fazenda Publica.

NOTA 36 – COMPOSIÇÃO DO CAPITAL SOCIAL

O capital social da sociedade está representado por duas quotas de

¤ 52.500,00 e ¤ 22.500,00 respectivamente, encontrando-se totalmente

realizado.

NOTA 37 – DETENTORES DO CAPITAL

Participações no capital superiores a 20%, apenas a da Novartis

Portugal SGPS, Lda. que corresponde a 99,95%.

Empresas participantes no capital:

Novartis Portugal SGPS Lda., com uma participação de ¤ 52.500,00;

Sanabo – Produtos Farmacêuticos, Lda., cuja participação é de ¤

22.500,00.

NOTA 40 – MOVIMENTOS NAS RUBRICAS DE CAPITAL PRÓPRIO

Os movimentos ocorridos nas rubricas de capital próprio durante o

exercício findo em 31 de Dezembro de 2006 resume-se da seguinte

forma:

Relatório e Contas’06 NOVARTIS

182,52

919.000,00

919.182,52

Investimentos financeiros

Partes de capital emp. do grupo

Partes de capital emp. assoc.

ACTIVO BRUTO

Saldo inicial Aumentos Alienações Saldo FinalTransf. e Abates

18,79

18,79

-469.000,00

-469.000,00

-12,50

-12,50

188,81

450.000,00

450.188,81

Impostos correntes (a)

Impostos diferidos (b)

31.12.05

10.900,00

10.900,00

31.12.06

9.177,81

9.177,81
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O mapa acima reflecte sobretudo o efeito da distribuição de dividendos

no montante de ¤ 45.000,00.

Foi deliberado a restituição total das prestações suplementares

efectuadas pela Novartis Portugal, S.G.P.S., Lda., e pela Sanabo –

Produtos Farmacêuticos Lda. no valor total de ¤ 498.797,89.

NOTA 44 – PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS

Os ¤ 50.008,00 reflectidos na conta de prestação de serviços

correspondem a débitos efectuados à Novartis Farma – Produtos

Farmacêuticos S.A..

NOTA 45 – DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS FINANCEIROS

Os resultados financeiros para o exercício findo em 31 de Dezembro

de 2006 tinham a seguinte decomposição:

Nos resultados financeiros do exercício, é de referir o efeito dos juros

obtidos sobre o empréstimo concedido à Novartis Portugal SGPS,

Lda., no montante de ¤ 28.240,05.  A 1 de Janeiro de 2006, o

empréstimo apresentava um saldo de ¤   919.000,00, tendo sido

reembolsado em ¤ 469.000,00, o que originou um saldo final de

¤ 450.000,00. De referir também, o efeito da aplicação do método

de equivalência patrimonial, cujo efeito, nas demonstrações financeiras,

foi de ¤ 18,79.

NOTA 46 – DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS EXTRAORDINÁRIOS

Os resultados extraordinários para o exercício findo em 31 de Dezembro

de 2006 tinham a seguinte decomposição:
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Capital social

Prestações suplement.

Ajust. Partes capital

Reservas legais

Reservas livres

Resultados transitados

Resultado líquido

Exercício de 2005

Exercício de 2006

2005

75.000,00

498.797,89

132,12

43.934,12

160.996,24

114.543,31

49.435,00

942.838,68

TransferênciasAumentos Reduções 2006

44.652,59

44.652,59

-498.797,89

-498.797,89

9,27

4.425,73

-49.435,00

-45.000,00

75.000,00

141,39

43.934,12

160.996,24

118.969,04

44.652,59

443.693,38

Juros suportados

Diferenças de cambio

desfavoráveis

Descontos pronto pag.

concedidos

Outros custos e perdas

financeiras

Resultados financeiros

20052006

28.341,00

28.341,00

Juros obtidos

Ganhos em empresas

do grupo e assoc.

Rendimentos de títulos

de participação

Outros proveitos e

ganhos financeiros

20052006

28.322,21

18,79

28.341,00

Custos e perdas Proveitos e ganhos

0,13

0,13

24.412,31

24.412,44

24.390,67

21,77

24.412,44
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NOTA 48 – RECONCILIAÇÃO DA RUBRICA DE RESULTADOS

EXTRAORDINÁRIOS EVIDENCIADA NA DEMONSTRAÇÃO DOS

RESULTADOS POR FUNÇÕES

A demonstração dos resultados por funções foi preparada em

conformidade com o estabelecido pela Directriz Contabilística n.º 20,

a qual apresenta um conceito de resultados extraordinários diferente

do definido no Plano Oficial de Contabilidade (POC) para preparação

da demonstração dos resultados por naturezas.

Sintra, 14 de Março de 2006

O Técnico de Contas:           A Gerência:
Kim Stratton / Filomena DiasRui Alves
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Perdas em existências

Perdas em

imobilizações

Multas e penalidades

Correcções relativas a

exerc. Anteriores

Outros custos e perdas

extraordinários

Resultados

extraordinários

20052006

23,09

23,09

Ganhos em

imobilizações

Redução de amort. e

provisões

Correcções relativas a

exerc. anteriores

Outros proveitos e

ganhos extraord.

20052006

23,09

23,09

Custos e perdas Proveitos e ganhos

50.008,00

-16.798,19

33.209,81

28.341,00

61.550,81

23,09

61.573,90

-16.921,31

44.652,59

Resultados brutos

Custos e perdas

Resultados operacionais

Custos e perdas

Resultados correntes

Custos e perdas extraord.

Resultados antes impostos

Impostos

Resultado líquido

Por Natureza Reclassificação Por Funções

-6.808,00

6.890,16

-82,16

-23,09

23,09

 43.200,00

-9.908,03

33.291,97

28.258,84

61.550,81

0,00

61.550,81

-16.898,22

44.652,59

59,50

6,93

66,43

33,57

100,00

100,00

100,00
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g. Sanabo - Produtos Farmacêuticos, Lda.
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DESENVOLVIMENTO DOS NEGÓCIOS

Ao longo de 2006 a  empresa continuou a prestar serviços a outras

empresas do Grupo Novartis.

O Capital Social da empresa  manteve-se  em ¤ 184.555,22, constituído

por uma quota da Novartis Portugal SGPS, Lda., no montante de

¤ 184.455,22 e uma quota da Sociedade de Produtos Farmacêuticos

Wander, Lda., no montante de ¤ 100,00.

VOLUME DE NEGÓCIOS

Na sequência da  transferência da comercialização dos produtos

farmacêuticos para a Novartis Farma, S.A. em 1997, não foram

realizadas vendas.

Foram prestados serviços a outras empresas do Grupo no valor de

¤ 41.415,00. Registaram-se outros juros e proveitos similares no

montante de ¤ 3.208,83, referentes basicamente a proveitos de

financiamentos a empresas do Grupo.

RESULTADO DO EXERCÍCIO

Os resultados operacionais apresentaram um valor positivo de

¤ 30.165,00.

Após adição de resultados financeiros de ¤ 16.604,61, a sociedade

obteve resultados correntes de ¤ 46.769,61, e finalmente, um resultado

líquido  de ¤ 37.586,83.

CUSTOS E DESPESAS

Os fornecimentos e serviços externos totalizaram ¤ 7.050,00, dos

quais ¤ 6.250,00 respeitam a serviços administrativos prestados pela

Novartis Farma, SA. Não houve qualquer registo de amortizações.

Registaram-se impostos no montante de  ¤ 4.200,00 referentes a

taxas do Infarmed , relativas a registo de especialidades farmacêuticas.

SITUAÇÃO LÍQUIDA

Considerando os capitais próprios em 1 de Janeiro de 2006 de

¤ 365.030,01, a distribuição de dividendos no valor de ¤ 25.000,00

e o resultado líquido do exercício de ¤ 37.586,83, a situação líquida

total no fim do exercício atingiu o montante de ¤ 377.616,84,

correspondendo a 97,1% do total dos activos.

RECURSOS HUMANOS

Durante 2006 a sociedade não teve colaboradores a seu cargo.

INVESTIMENTOS

Não foram efectuados quaisquer investimentos  em 2006.

PROPOSTA DE APLICAÇÃO DE RESULTADOS

Propomos que sejam aprovadas as Contas relativas ao exercício de

2006 que apresentaram um Resultado Líquido de ¤ 37.586,83, e se

transfira este montante para  Resultados Transitados.

PERSPECTIVAS DE EVOLUÇÃO

Não se prevêem alterações significativas na actividade da empresa

face ao exercício em análise.

Sintra, 14 de Março de  2007.
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Sanabo - Produtos Farmacêuticos, Lda.
Balanço - activo

2006

(Valores expressos em euros)

CÓDIGO DAS CONTAS

CEE
(a)

POC

EXERCÍCIOS

AB AA AL

ACTIVO

AL

2005

IMOBILIZADO
Imobilizações incorpóreas
Despesas de instalação
Despesas de investigação e desenvolvimento
Propriedade Industrial e outros direitos
Trespasses
Diferenças de consolidação activas
Imobilizações em curso
Adiantamentos por conta de imobilizações corpóreas

Imobilizações corpóreas
Terrenos e recursos naturais
Edifícios e outras construções
Equipamento básico
Equipamento de transporte
Ferramentas e utensílios
Equipamento administrativo
Taras e vasilhame
Outras imobilizações corpóreas
Imobilizações em curso
Adiantamentos por conta de imobilizações corpóreas

Investimentos financeiros
Partes de capital em empresas do Grupo
Empréstimos a empresas do Grupo
Partes de capital em empresas associadas
Empréstimos a empresas associadas
Títulos e outras aplicações financeiras
Outros empréstimos concedidos
Imobilizações em curso
Adiantamentos por conta de imobilizações financeiras

CIRCULANTE
Existências
Matérias-primas, subsidiárias e de consumo
Produtos e trabalhos em curso
Subprodutos, desperdicios, residuos e refugos
Produtos acabados e intermédios
Mercadorias
Adiantamentos por conta de compras

Dívidas de terceiros - Médio e longo prazo

Dívidas de terceiros - curto prazo
Clientes, conta corrente
Clientes, títulos a receber
Clientes de cobrança duvidosa
Empresas do Grupo
Empresas participantes e participadas
(Restantes)  accionistas (sócios)
Adiantamentos a fornecedores
Adiantamentos a fornecedores de imobilizado
Estado e outros entes públicos
Outros devedores
Subscritores de capital

Títulos negociáveis
Acções em empresas interligadas
Obrigações em empresas interligadas
Outros títulos negociaveis
Outras aplicações de tesouraria

Depósitos bancários e caixa
Depósitos bancários
Caixa

ACRÉSCIMOS E DEFERIMENTOS
Acréscimos de proveitos
Custos diferidos

Total de amortizações

Total de ajustamentos

Total do activo

C
   I
1   431
1   432
2   433
3   434

4   441/6
4   449

   II
1   421
1   422
2   423
2   424
3   425
3   426
3   427
3   429
4   441/6
4   448

   III
1   4111/2
1   4121/2+4131/2
3   4113
4   4123+4133
5   4114+414+415
6   4124+4134
6   441/6
6   447

D
   I
1   36
2   35
3   34
3   33
3   32
4   37

   II

   II
1   211
1   212
1   218
2   252
3   253+254
4   251+255
4   229
4   2619
4   24
4   262+266+267+268
5   264

   III
1   1511/2
3   1521/2
3   1513/4+1523/4+153
3   18

   IV
     12+13+14

     11

E

    271

    272

133,108.01
250,000.00

383,108.01

1,197.11

13.95
105.48

1,316.54

4,321.74

4,321.74

388,746.29

133,212.23
149,639.37

282,851.60

78,000.00

10.43
17,039.73

95,050.16

616.91

616.91

378,518.67

133,108.01
250,000.00

383,108.01

1,197.11

13.95
105.48

1,316.54

4,321.74

4,321.74

388,746.29
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20052006

O Técnico Oficial de Contas:

CÓDIGO DAS CONTAS

CEE
(a)

POC

EXERCÍCIOS

Para ser lido em conjunto com o anexo ás demonstrações financeiras consolidadas

Sanabo - Produtos Farmacêuticos, Lda.
Balanço - passivo

184,555.22

-65,434.10

36,911.04

165,448.46

321,480.62

43,549.39

365,030.01

0.00

639.07

12,744.11

13,383.18

105.48

105.48

378,518.67

Rui Alves

A Gerência:

Kim Stratton / Filomena Dias

CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO

CAPITAL PRÓPRIO
Capital
Acções (quotas) próprias
  Valor nominal
  Prémios e descontos
Prestações suplementares
Prémios de emissão de acções (quotas)
Diferenças de Consolidação
Ajustamento de partes de capital em associadas
Reservas de reavaliação
Reservas:
  Reservas legais
  Reservas estatutárias
  Reservas contratuais
  Reservas especiais
  Reservas livres
  Reserva de Fusão

Resultados Transitados

Resultado líquido de exercício
Dividendos antecipados

PROVISÕES
Provisões para pensões
Provisões para impostos
Outras provisões

Dividendos a terceiros - Médio e longo prazo

Dividas a terceiros - Curto prazo
Empréstimos por obrigações
  Convertíveis
  Não convertíveis
Empréstimos por titulo de participação
Dividas a instituições de crédito
Adiantamentos por conta de vendas
Fornecedores c/c
Fornecedores - Facturas em recepção e conferência
Fornecedores - Títulos a pagar
Fornecedores de imobilizado - Títulos a pagar
Empresas do Grupo
Empresas participadas e participantes
(Restantes) accionistas (sócios)
Adiantamentos de clientes
Outros empréstimos obtidos
Fornecedores de imobilizado, c/c
Estado e outros entes públicos

Outros credores

ACRÉSCIMOS E DEFERIMENTOS
Acréscimos de custos
Proveitos diferidos

Total do passivo

Total do capital próprio e do passivo

A
   I   51

     521
     522
       53
   II  54

   III 55

   IV
1/2   571
3      572
4      573
4      574
    

   V

   VI

B
1   291
2   292
3   293/8

C

C
1
     2321
     2322
     233
     231+12
     269
     221
     228
5   222
5   2612
6   252+253
7   254
8   251+255
8   219
8   239
8   2611
8   24
8   262+263+264+265+267
     +268+211

D
     273
     274

153
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184,555.22

-64,103.60

36,911.04

182,667.35

340,030.01

37,586.83

 377,616.84

0.00

11,023.97

11,023.97

105.48

105.48

388,746.29
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20052006

CÓDIGO DAS CONTAS

CEE
(a)

POC

EXERCÍCIOS

CUSTOS E PERDAS

2.a)    61
  

2.b)    62

3
3.a)    641+642
3.b)
          643+644
          645/8

4.a)    66

4.b)    66

4.c)    67

5       63

6       682

6       683-684

7       681+685/6/7/8

10      69

8+11  86

13      88

Custo das mercadorias vendidas e das matérias consumidas
Mercadorias
Matérias

Fornecimentos e serviços externos

Custos com pessoal:
Remunerações
Encargos sociais:
Pensões
Outros

Amortizações do imobilizado corpóreo e incorpóreo

Ajustamentos

Provisões

Impostos

Outros custos operacionais

(A)

Perdas em empresas do grupo e associadas

Amortizações de aplicações e investimentos
financeiros

Juros e custos assimilados
Relativos a empresas interligadas
Outros

(C)

Custos e perdas extraordinários

(E)

Imposto sobre o rendimento do exercício

(G)

Resultado líquido do exercício

PROVEITOS E GANHOS

Vendas:
Mercadorias
Produtos

Prestações de serviços

Variação da produção

Trabalhos para a própria empresa

Proveitos suplementares

Subsídios à exploração

 Outros proveitos operacionais

Reversão de amortizações e ajustamentos

(B)

Ganhos em empresas do grupo e associadas

Rendimentos de participação de capital
Relativos a empresas interligadas
Relativos a outas empresas

Rendimentos de títulos negociaveis e de outras
aplicações financeiras
Relativos a empresas interligadas
Outros

Outros juros e  proveitos similares
Relativos a empresas interligadas
Outros

(D)

Proveitos e ganhos extraordinários

(F)

Resumo:

Resultados operacionais: (B)-(A) = . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Resultados financeiros: (D-B) - (C-A) = . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Resultados correntes: (D) - (C) = . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Resultados antes de impostos: (F) - (E) = . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Resultado líquido do exercício: (F) - (G) = . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

A
  
1       71

1        72

2

3        75

4        73

4        74

4        76

4        77

5       782

5       784

6       7812+6857815/6+
         783

7      7811/3/4/8+785

9       79

13      88

Sanabo - Produtos Farmacêuticos, Lda.
Demonstrações dos Resultados por Natureza

4,200.00

41,415.00

13,395.78

3,139.09
69.74

7,050.00

4,200.00

11,250.00

11,250.00

4.97

11,254.97

9,177.81

20,432.78

37,586.83

58,019.61

41,415.00

41,415.00

16,604.61

58,019.61

58,019.61

30,165.00
16,604.61
46,769.61
46,764.64
37,586.83

6,218.87

748.20

6,967.07

0.08

6,967.15

60.50

7,027.65

10,900.00

17,927.65

43,549.39

61,477.04

41,415.00

748.20

42,163.20

19,288.88

61,452.08

24.96

61,477.04

35,196.13
19,288.80
54,484.93
54,449.39
43,549.39

748.20

0.08

41,415.00

748.20

14,830.50

4,406.21
52.17

O Técnico Oficial de Contas:

Rui Alves

A Gerência:

Kim Stratton / Filomena Dias

Relatório e Contas’06 NOVARTIS



RELATORIO NOVARTIS 2006_cd 2/28/08 8:18 PM Page 80 

20052006

O Técnico Oficial de Contas:

EXERCÍCIOS

Para ser lido em conjunto com o anexo ás demonstrações financeiras consolidadas

-1,836.18

-1,836.18
-10,901.47
47,094.28
34,356.63

34,356.63

149,639.37

3,208.83
13,500.00

166,348.20

-172,000.00

-172,000.00

-5,651.80

0.00

-25,000.00

-25,000.00

-25,000.00

3,704.83

616.91
4,321.74

3,704.83

Sanabo - Produtos Farmacêuticos, Lda.
Demonstração dos fluxos de caixa (Método Directo)

7,327.52
639.07

7,966.59
-71,680.97
17,730.83

-45,983.55

-45,983.55

0.00

4,458.38
15,000.00

227,000.00
246,458.38

0.00
0.00

246,458.38

0.00

-0.08
-207,500.00

-207,500.08

-207,500.08

-7,025.25

7,642.16
616.91

-7,025.25

ACTIVIDADES OPERACIONAIS
Recebimentos de clientes
Pagamentos a fornecedores
Pagamentos ao pessoal
FLUXO GERADO PELAS OPERAÇÕES
Pagamento / recebimento do imposto sobre o rendimento
Outros recebimentos / pagamentos relativos à actividade operacional
FLUXOS GERADOS ANTES DAS RUBRICAS EXTRAORDINÁRIAS
Recebimentos relacionados com rubricas extraordinárias
Pagamentos relacionados com rubricas extraordinárias
FLUXOS DAS ACTIVIDADES OPERACIONAIS (1)

ACTIVIDADES DE INVESTIMENTO

RECEBIMENTOS PROVENIENTES DE:
Investimentos financeiros
Imobilizações corpóreas
Imobilizações incorpóreas
Subsídios de investimento
Juros e proveitos similares
Dividendos
PAGAMENTOS RESPEITANTES A:
Investimentos financeiros
Imobilizações corpóreas
Imobilizações incorpóreas
Empréstimo concedidos - Grupo

FLUXOS DAS ACTIVIDADES DE INVESTIMENTO (2)

ACTIVIDADES DE FINANCIAMENTO
RECEBIMENTOS PROVENIENTES DE:
Empréstimos obtidos
Aumento de capital, prestações suplementares e prémios de emissão
Subsídios e doações
Venda de acções (quotas) próprias
Cobertura de prejuízos

PAGAMENTOS RESPEITANTES A:
Empréstimos obtidos
Amortização de contratos de locação financeira
Juros e custos similares
Dividendos
Reduções de capital e prestações suplementares
Aquisição de acções (quotas) próprias

FLUXOS DAS ACTIVIDADES DE FINANCIAMENTO (3)
Variação de caixa e seus equivalentes  (4) = (1)+(2)+(3)
Efeito das diferenças de câmbio
Caixa e seus equivalentes no início do período
Caixa e seus equivalentes no fim do período

Variação e (S.Fin.Dispon. - S.Inic.Dispon.)

Rui Alves

A Gerência:

Kim Stratton / Filomena Dias
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20052006

O Técnico Oficial de Contas:

EXERCÍCIOS

Para ser lido em conjunto com o anexo ás demonstrações financeiras consolidadas

Sanabo - Produtos Farmacêuticos, Lda.
Demonstração dos resultados por funções

Rui Alves

A Gerência:

Kim Stratton / Filomena Dias

Vendas e Prestações de Serviços

Custo das vendas e das prestações de Serviços

Resultados Brutos

Outros proveitos e ganhos operacionais

Custos de distribuição

Custos administrativos

Outros custos e perdas operacionais

Resultados operacionais

Custo líquido de financiamento

Ganhos (perdas) em filiais e associadas

Ganhos (perdas) em outros investimentos

Resultados Correntes

Impostos sobre os resultados correntes

Resultados Correntes após Impostos

Resultados extraordinários

Impostos sobre os resultados extraordinários

Resultados líquidos

Resultados por acção

41,415.00

-7,050.00

34,365.00

69.74

-4,200.00

30,234.74

13,395.78

3,139.09

46,769.61

-9,182.78
37,586.83

37,586.83

41,415.00

-6,218.87

35,196.13

52.17

-60.58
35,187.72

14,830.50

4,406.21

54,424.43

-10,875.04
43,549.39

43,549.39
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ANEXO AO BALANÇO E ÀS DEMONSTRAÇÕES DOS RESULTADOS

DO EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2006

(valores expressos em Euros)

NOTA INTRODUTÓRIA

A SANABO – Produtos Farmacêuticos, Lda. (adiante designada por

Empresa ou Sanabo) é uma sociedade por quotas de direito Português

que tem como objectivo o fabrico e venda de produtos farmacêuticos,

mas que após a fusão dos grupos Ciba e Sandoz, em Março de 1997,

deixou de ter qualquer actividade, sendo que após esta data a venda

de produtos farmacêuticos éticos no mercado Português ficou sob

a responsabilidade da empresa do Grupo, Novartis Farma – Produtos

Farmacêuticos, S.A..

No exercício em análise não se realizaram projectos de relevo, tendo

apenas sido prestados serviços a outras empresas do Grupo Novartis.

NOTA 1 – DERROGAÇÕES AO POC

As demonstrações financeiras do exercício findo em 31 de Dezembro

de 2006 foram preparadas, em todos os seus aspectos materiais, em

conformidade com as disposições do Plano Oficial de Contabilidade

(POC). As demonstrações financeiras foram elaboradas em

concordância com os princípios contabilísticos geralmente aceites,

utilizando-se as políticas contabilísticas discriminadas nos parágrafos

seguintes.

As notas que se seguem estão organizadas em conformidade com

o Plano Oficial de Contabilidade (POC), sendo as notas omissas não

aplicáveis ou não relevantes.

NOTA 2 – VALORES COMPARATIVOS

Os valores constantes das demonstrações financeiras do exercício

findo em 31 de Dezembro de 2006 são comparáveis em todos os

aspectos significativos com os valores do exercício de 2005.

NOTA 3 – BASES DE APRESENTAÇÃO E PRINCIPAIS PRINCÍPIOS

CONTABILÍSTICOS E CRITÉRIOS VALORIMÉTRICOS

As demonstrações financeiras anexas foram preparadas a partir dos

livros e registos contabilísticos da Empresa, mantidos de acordo com

princípios contabilísticos geralmente aceites em Portugal.

Os principais critérios valorimétricos utilizados na preparação das

demonstrações financeiras foram os seguintes:

a) Investimentos financeiros

As participações em filiais e associadas estão relevadas ao critério

de equivalência patrimonial, conforme a Directriz Contabilística

nº 9 – Contabilização nas Contas Individuais da Detentora de Partes

de Capital em Filiais e Associadas. Segundo este método, as quotas-

partes dos resultados verificados em filiais e associadas, proporcionais

às participações detidas, são incluídos na demonstração dos resultados

e as quotas-partes dos seus patrimónios líquidos, considerando

quaisquer acréscimos implícitos provenientes de valores de ajustamento

de justos valores e de trespasses, são reflectidas no balanço.

Estes valores são apurados a partir das demonstrações financeiras

aprovadas das filiais e associadas respectivas ou, na falta das mesmas,

com base nas melhores estimativas possíveis, as quais têm como

data de referência a do ano financeiro da Empresa.

Dado que os critérios valorimétricos das filiais e associadas não são

necessariamente iguais aos utilizados pela Empresa, sempre que os

valores envolvidos sejam significativos, são efectuados os necessários

ajustamentos de homogeneização.

b) Transacções em moeda estrangeira

Os saldos denominados em moeda estrangeira são convertidos, para

os contra-valores em Euros, ao câmbio do final do exercício e as

diferenças, resultantes da aplicação destes câmbios, comparativamente

aos valores históricos anteriores, são reflectidos em resultados

financeiros do exercício.

c) Imposto sobre o rendimento

O encargo com o imposto sobre o rendimento é apurado tendo em

consideração as disposições do Código do Imposto sobre o Rendimento

das Pessoas Colectivas (IRC).

Caso se justifique, a empresa reflecte, nas Demonstrações Financeiras,

o efeito da contabilização de impostos diferidos (nota 6), nos termos

da Directriz Contabilística nº28 – Impostos Sobre o Rendimento.

Desta forma, o efeito fiscal decorrente das diferenças temporais entre

os resultados anuais determinados, quer numa óptica contabilística,

quer numa óptica fiscal, será reflectido.

NOTA 4 – COTAÇÕES

As transacções expressas em moeda estrangeira são contabilizadas

ao câmbio em vigor na data da factura. Não se registaram ao longo

do exercício transacções que originassem diferenças de câmbio

positivas ou negativas, consequentemente no final do mesmo não foi

necessário proceder à actualização das contas de balanço

originariamente expressas em moeda estrangeira.

NOTA 6 – IMPOSTO SOBRE O RENDIMENTO

A empresa encontra-se sujeita a imposto sobre o rendimento em

sede de Imposto sobre o Rendimento das Pessoas Colectivas (IRC),

à taxa 25%, que é incrementada em 10% pela aplicação da Derrama,

resultando numa taxa agregada de 27,5%.

O Imposto sobre o Rendimento (IRC) contabilizado como custo do

exercício, encontra-se corrigido pelo efeito da contabilização dos

impostos diferidos, de acordo com a Directriz Contabilística n.º 28.

A Empresa está incluída no perímetro de consolidação do Grupo

Novartis, pelo que, os pagamentos por conta de IRC são efectuados

pela Novartis Portugal SGPS, Lda. e serão regularizados após o

pagamento do imposto em 2007, apurado pelo lucro consolidado.

A referir adicionalmente que eventuais prejuízos fiscais estão a ser

utilizados ao nível do consolidado.

No corrente exercício e à semelhança do ano anterior, não existem

quaisquer situações que gerem o reconhecimento de activos por

impostos diferidos e/ou passivos por impostos diferidos.
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NOTA 10 - MOVIMENTOS NO ACTIVO IMOBILIZADO

A Empresa no exercício de 2006 não apresenta qualquer valor em

imobilizado, consequência da alienação do imobilizado existente em

2005 e a inexistência de aquisições durante o ano vigente.

Em termos de Investimentos Financeiros, o mapa acima demonstra

duas situações:

- Aplicação do Método de Equivalência Patrimonial à participação

financeira detida na Soc. Produtos Farmacêuticos Wander, Lda.

(¤ 13.395,78);

- Distribuição de dividendos da Sociedade de produtos Farmacêuticos

Wander, Lda. no montante de ¤ 13.500,00;

- Reembolso das prestações suplementares por parte da Sociedade

de produtos Farmacêuticos Wander, Lda. no montante de ¤ 149.639,37;

- Concessão de empréstimos no montante global de ¤ 250.000,00.

NOTA 16 – EMPRESAS DO GRUPO E ASSOCIADAS

A 31 de Dezembro de 2006, e tal como no ano anterior, apenas

existia uma empresa participada:

Sociedade de Produtos Farmacêuticos Wander, Lda.

Sede Social: Rua do Centro Empresarial, Edifício 8, Quinta da Beloura

    2710-444 Sintra

Participação:  30%

Fracção de capital detida:  ¤ 22.500,00

Capitais próprios em 2006:  ¤ 443.693,38

Participação nos capitais próprios (30%):  ¤ 133.108,01

Resultado liquido 2006:  ¤ 44.652,59

Participação no resultado l íquido do exercício 2006:

¤ 13.395,78.

NOTA 28 - ESTADO E OUTROS ENTES PUBLICOS

Nos termos do nº 1 do art. 21º do DL nº 411/91 de 17 de Outubro,

informamos não ser a sociedade devedora de quaisquer contribuições

vencidas, nomeadamente à Segurança Social e à Fazenda Pública.

NOTA 36 – COMPOSIÇÃO DO CAPITAL SOCIAL

O capital social da sociedade está representado por duas quotas de

¤ 184.455,22 e ¤ 100  respectivamente, encontrando-se totalmente

realizado.

NOTA 37 – DETENTORES DO CAPITAL

Participações no capital superiores a 20%, apenas a da Novartis

Portugal SGPS, Lda. que corresponde a 99,95%.

Como empresas participantes temos:

Novartis Portugal SGPS Lda., com uma participação de ¤ 184.455,22

euros;

Sociedade de Produtos Farmacêuticos Wander, Lda., cuja participação

é de ¤ 100.

Relatório e Contas’06 NOVARTIS

Impostos correntes (a)

Impostos diferidos (b)

31.12.05

10.900,00

10.900,00

31.12.06

9.177,81

9.177,81

133.212,23

149.639,37

282.851,60

Investimentos financeiros

Partes de capital emp. do grupo

Partes de capital emp. assoc.

ACTIVO BRUTO

Saldo inicial Aumentos Alienações Saldo FinalTransf. e Abates

13.395,78

250.000,00

263.395,78

133.108,01

250.000,00

383.108,01

Reav./Ajusta.

-149.639,37

-149.639,37

-13.500,00

-13.500,00
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Não se registaram movimentos significativos no período em análise,

para além do efeito da aplicação do método de equivalência patrimonial,

cujo efeito, nas demonstrações financeiras, foi de ¤ 13.395,78 (sendo

que, em 2005, tinha ascendido a ¤ 14.830,50) e do valor dos juros

obtidos de empréstimos entre empresas do grupo, no montante de

¤ 3.139,09 (¤ 4.406,21 em 2005).

O mapa acima reflecte sobretudo o efeito da distribuição de dividendos

no montante de ¤ 25.000,00.

NOTA 44 – PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS

Os ¤ 41.415,00 reflectidos nesta conta correspondem a serviços

prestados à Novartis Farma S.A.

NOTA 45 – DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS FINANCEIROS

Os resultados financeiros para o exercício findo em 31 de Dezembro

de 2006 têm a seguinte decomposição:

NOTA 40 – MOVIMENTOS NAS RUBRICAS DE CAPITAL PRÓPRIO

Os movimentos ocorridos nas rubricas de capital próprio durante o

exercício findo em 31 de Dezembro de 2006 resumem-se da seguinte

forma:
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Capital social

Ajust. partes capital

Reservas de reavaliação

Reservas legais

Reservas livres

Resultados transitados

Resultado líquido

Exercício de 2005

Exercício de 2006

2005

184.555,22

-65.434,10

36.911,04

165.448,46

43.549,39

365.030,01

TransferênciasAumentos Reduções 2006

37.586,83

37.586,83

1.330,50

17.218,89

-43.549,39

-25.000,00

184.555,22

-64.103,60

36.911,04

182.667,35

37.586,83

377.616,84

Juros suportados

Perdas em empresas

do grupo e assoc.

Descontos pronto pag.

concedidos

Outros custos e perdas

financeiras

Resultados financeiros

20052006

16.604,61

16.604,61

Juros obtidos

Ganhos em empresas

do grupo e assoc.

Outros proveitos e

ganhos financeiros

20052006

3.208,83

13.395,78

16.604,61

16.604,61

Custos e perdas Proveitos e ganhos

0,08

0,08

19.288,80

19.288,88

4.458,38

14.830,50

19.288,88

19.288,88
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Sintra, 14 de Março de 2006

O Técnico de Contas:           A Gerência:

NOTA 48 – RECONCILIAÇÃO DA RUBRICA DE RESULTADOS

EXTRAORDINÁRIOS EVIDENCIADA NA DEMONSTRAÇÃO DOS

RESULTADOS POR FUNÇÕES

A demonstração dos resultados por funções foi preparada em

conformidade com o estabelecido pela Directriz Contabilística n.º 20,

a qual apresenta um conceito de resultados extraordinários diferente

do definido no Plano Oficial de Contabilidade (POC) para preparação

da demonstração dos resultados por naturezas.

NOTA 46 – DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS EXTRAORDINÁRIOS

Rui Alves Kim Stratton / Filomena Dias
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41.415,00

-11.250,00

30.165,00

16.604,61

46.769,61

-4,97

46.764,64

-9.177,81

37.586,83

Resultados brutos

Custos e perdas

Resultados operacionais

Custos e perdas

Resultados correntes

Custos e perdas extraord.

Resultados antes impostos

Impostos

Resultado líquido

Por Natureza Reclassificação Por Funções

-7.050,00

7.119,74

-69,74

4,97

4,97

34.365,00

-4.130,26

30.234,74

16.534,87

46.769,61

0,00

46.769,61

-9.182,78

37.586,83

Donativos

Perdas em existências

Perdas em

imobilizações

Multas e penalidades

Correcções relativas a

exerc. anteriores

Outros custos e perdas

extraordinários

Resultados

extraordinários

20052006

4,97

4,97

-4,97

Ganhos em existências

Ganhos em

imobilizações

Redução de amort. e

provisões

Correcções relativas a

exerc. anteriores

Outros proveitos e

ganhos extraord.

20052006Custos e perdas Proveitos e ganhos

24,96

24,96

24,96

60,50

60,50

-35,54

24,96
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